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Resumo

As listas nominativas constituem fragmentos de censos demográficos e socioeconômicos do período proto-estatístico brasileiro, entre meados dos séculos XVIII e XIX. Em Minas Gerais, o acervo de listas nominativas do Arquivo Público Mineiro, para a década de 1830, compreende o recenseamento de aproximadamente meio milhão de indivíduos, distribuídos por quase 85 mil domicílios espalhados por mais de 300 localidades da província. Estima-se que esses números respondam por cerca de 10% da população brasileira e cubram entre 60% a 65% do contingente populacional de Minas Gerais no período. Nas últimas três décadas, no âmbito do Cedeplar, foram concentrados expressivos recursos financeiros e humanos na localização, recolhimento, digitalização e sistematização dessas fontes, formando a maior base de dados reconhecida dessa natureza. Tal universo de dados serviu de base empírica para inúmeros trabalhos acadêmicos que contribuíram de forma decisiva para a ampliação do conhecimento sobre a história da população mineira e brasileira. Com o presente texto objetiva-se a apresentação e discussão de proposta do Cedeplar para o acesso a essa base de dados que, acredita-se, permitirá disseminar ainda mais o seu uso. Essa proposta consubstanciou-se na elaboração do programa Poplin-Minas-1830 de consulta aos dados das listas nominativas, via Internet, e que tem como endereço virtual o sítio do Cedeplar. Portanto, com este texto descreve-se as funcionalidades do referido programa e apresenta-se os aspectos metodológicos e científicos requeridos para o seu desenvolvimento.
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Introdução

Este trabalho propõe apresentar a mais recente e inovadora experiência de disponibilização de base de dados para pesquisa em demografia histórica e de outras áreas. Trata-se do programa de consulta via internet Poplin-Minas-1830, que contém dados das listas nominativas da década de 1830, para Minas Gerais
. As listas nominativas constituem fragmentos de censos demográficos e socioeconômicos do período proto-estatístico brasileiro, entre meados dos séculos XVIII e XIX. Em Minas Gerais, o acervo de listas nominativas do Arquivo Público Mineiro, para a década de 1830, compreende o recenseamento de aproximadamente meio milhão de indivíduos distribuídos por quase 85 mil domicílios espalhados por mais de 300 localidades da província. Estima-se que esses números respondam por cerca de 10% da população brasileira e cubram entre 60% a 65% do contingente populacional de Minas Gerais no período. 
Nas últimas três décadas, no âmbito do Cedeplar, foram concentrados expressivos recursos financeiros e humanos na localização, recolhimento, digitalização e sistematização dessas fontes, formando a maior base de dados reconhecida dessa natureza. Tal universo de dados serviu de base empírica para inúmeros trabalhos acadêmicos que contribuíram de forma decisiva para a ampliação do conhecimento sobre a história da população mineira e brasileira. O desenvolvimento do Poplin-Minas-1830, através da pesquisa “Publicação Crítica do Censo Sócio-Demográfico e Econômico para a província de Minas Gerais” objetivou ampliar ainda mais utilização dessa base de dados, proporcionando o acesso às informações a interessados localizados em qualquer parte do mundo.

O texto a seguir está subdivido em dois itens. No primeiro relata-se as primeiras experiências de levantamento demográfico em Minas Gerais e no Brasil, resgatando a importância das listas nominativas. O segundo item propõe apresentar o conteúdo do banco de dados das listas nominativas e suas funcionalidades. Na sequência apresenta-se algumas considerações à guisa de conclusão.

1. Os levantamentos demográficos em Minas Gerais e no Brasil Oitocentista

O desejo veemente da metrópole de descobrir metais e pedras preciosas na colônia (mantido por quase duzentos anos de colonização) havia, enfim, se materializado a partir da última década do século XVII com as primeiras incursões de paulistas e aventureiros originários da Bahia, nas cabeceiras do Rio das Velhas e nos vales dos rios das Mortes e Doce (Boxer, 1969: 59). Isso resultou num rápido movimento de povoamento, refletido no surgimento das primeiras vilas e arraiais em Minas Gerais, com imigrantes vindos de outras regiões da Colônia e do império português
.

Mas para que a riqueza proporcionada pelo ouro fosse canalizada, efetivamente, para o tesouro da Coroa, por meio da arrecadação e de outras vias, dever-se-ia, também, recrudescer o controle sobre a colônia. Isso dar-se-ia tanto pelas estruturas institucionais como por várias outras vias informais, que se consistiriam os movimentos de “interiorização da metrópole na colônia”, tratados por Furtado (1999: 57-58)
. 

Um desses canais informais de controle corresponderia ao estreitamento de relações pessoais, em especial, entre a Coroa e os extratos sociais superiores da população, que começavam a assumir o controle da atividade econômica local. A existência e a perpetuação dessa elite local eram dificultadas, porém, pela elevada razão de sexos na população branca, que era justificada pela prevalência de jovens do sexo masculino entre estes imigrantes
. A miscigenação com negras e índias, era vista com preocupação pela Metrópole, temerosa de que as novas gerações, derivadas dessa mestiçagem, identificassem-se mais com os valores da terra que com os de Portugal. 

As preocupações da metrópole com a constituição da população não se restringiam, contudo, à manutenção da elite branca. A Coroa estava imbuída da idéia de que a constituição de famílias regulares era “peça vital da paz social que deveria sustentar o funcionamento do sistema colonial” (Figueiredo, 1997: 25). Havia, pois, a dupla preocupação de manter e preservar uma elite branca e, simultaneamente, impor ao restante da população a estruturação de famílias baseadas em uniões estáveis:

“A insistência em estimular a realização de matrimônios entre a população de pura descendência portuguesa, possuidora de expressão social e de alguma forma beneficiada com o sistema colonial, é apenas uma face da política familiar adotada em Minas. A outra face reflete uma ação em direção àqueles grupos sociais desassossegados e desobedientes, nunca ‘suficientemente civilizados’ (os ‘povos’). Ao contrário da ‘gente’, não se poderia exigir deles pureza racial e, assim, as autoridades trabalhavam para, ao lado de um complexo e severo aparelho repressivo, difundir a prática do matrimônio, assegurado pela Igreja em bases legais. O casamento traria para esses grupos a estabilidade, amor à terra e a disciplina moral, imaginava o Rei em sua instrução ao Governador” (Figueiredo, 1997: 29).

Além de controles mais diretos sobre a vida sexual e reprodutiva da população
, a Coroa procurava, também, introduzir “elementos de urbanidade” com a criação de escolas de ensino elementar nos principais núcleos populacionais. O controle social também se dava pelo poder discricionário da metrópole de, entre outras ações, deportar indigentes e delinqüentes para Angola (Boxer, 1969: 190).

Essas preocupações da metrópole com a miscigenação e a manutenção da ordem social parecem ter sido responsáveis pela geração dos primeiros registros demográficos de Minas Gerais: 

“Em 1733 o governador de Minas Gerais teve ordens para proceder a inquérito sigiloso sobre o número existente de negros e mulatos libertos, os últimos dos quais, em particular, eram acusados de gozar de ‘excessiva liberdade’” (Boxer, 1969: 191).

Pouco mais tarde, entre 1735 e 1750, o interesse em se dimensionar a população forra se somou à necessidade de se recensear o número de escravos, para fins fiscais. Nesse período, vigorou o “imposto de capitação”, que tinha como base de cálculo para tributação dos mineradores o número de escravos que possuíam. Segundo Bergad (2004: 148), esses censos que ocorriam duas vezes a cada ano – com os totais das comarcas, constantes no Códice Costa Matoso (Códice Costa Matoso, Figueiredo, Campos, 1999: 407-413) – constituíam, na verdade, os primeiros dados demográficos empíricos levantados para a Capitania. Eram, contudo, incompletos, por não conterem o segmento livre da população.

O estado de relativo desconhecimento sobre a população de Minas Gerais que caracterizou os primeiros anos de sua formação foi perdendo espaço, lentamente, para uma noção menos obscura das dimensões populacionais, sobretudo a partir do último quartel do século XVIII. Essa mudança deve-se às iniciativas dos governos locais e centrais para, mais sistemática e pormenorizadamente, gerar registros demográficos relativos à população de Minas Gerais e também ao restante do Brasil, muitos dos quais preservados até nossos dias. 

Tais transformações estão de acordo com a periodização demográfica elaborada por Maria Luiza Marcílio (1986: 14) e também apresentada de forma mais sintética no texto de Paiva, Carvalho e Leite (1990). Segundo aquela pesquisadora, haveria três fases distintas: 1) a pré-estatística (de 1500 a cerca de 1750), em que há escassez de registros de levantamento populacional baseados em contagem direta da população; 2) a proto-estatística (de 1750, aproximadamente, a 1872), caracterizada pela abundância de censos regionais e séries estatísticas vitais provenientes de registros paroquiais; e 3) a estatística (a partir de 1872), com a criação dos censos nacionais, inicialmente por órgãos estatísticos centrais e pela secularização das estatísticas vitais, com a institucionalização dos cartórios.

Data de 1752 o primeiro exercício de avaliação do tamanho da população completa de Minas Gerais, já desmembrada de São Paulo. Segundo tal levantamento populacional, ela estaria estimada em 276.666 habitantes (Siqueira, 1981: 373). O marco da mudança para o período proto-estatístico, no entanto, seguramente foi dado com a realização do primeiro levantamento de caráter censitário, simultaneamente, em toda a colônia portuguesa, em 1776, por meio de mapas de população com formato provavelmente inspirado no levantamento espanhol de 1768 (Botelho, 1998: 17). Atribui-se o esforço de realização desse primeiro censo à influência do caráter modernizante da gestão do marquês de Pombal. Ainda segundo o autor: 

“Desde as reformas pombalinas, descrever e conhecer a realidade brasileira começaram a fazer parte das preocupações dos seus letrados. Inseridos em uma lógica pragmática que buscava promover o renascimento agrícola da colônia e fomentar a produção de matérias primas para a industrialização de Portugal, partia-se para o estudo da realidade brasileira” (Botelho, 1998: 32).

Apesar de baseados na efetiva contagem in loco da população, os primeiros arrolamentos demográficos tinham a qualidade limitada por vários fatores relativos ao seu contexto histórico. Em documentos coevos, os capitães-mores (administradores municipais) e vigários paroquiais, responsáveis últimos pelos levantamentos locais da população, manifestavam a existência de subcontagem, pelo temor do fisco, do recrutamento militar e mesmo pela impossibilidade de recensear as áreas rurais mais isoladas de forma plena (Botelho, 1998: 18). 

A exatidão desses documentos em aferir as dimensões populacionais também era comprometida, segundo Botelho (1998: 19-20), pelo interesse das autoridades locais em omitir o verdadeiro tamanho da população, causado pelo receio de subdivisão, pelos conflitos entre as instâncias administrativas, pela falta de preparo técnico dos envolvidos na organização do trabalho demográfico e pela ausência de coordenação entre os agentes. Tudo isso, vez por outra, também resultava em duplicação de tarefas. Pode-se dizer que, em maior ou menor grau, esses elementos afetaram a qualidade de todos os recenseamentos ao longo do período proto-estatístico. 

Pelo levantamento de 1776, Minas Gerais tinha uma população de 341.869 habitantes, segundo os cálculos de Bergad (2004: 157-158), que adicionou a população recenseada no distrito de Minas Novas – originalmente excluída das estatísticas de Minas Gerais, por constituir um território em disputa judicial com a Bahia no período do censo – e, em seguida, estimou os segmentos dos livres e cativos.

Por cerca de um século, depois de 1776, os levantamentos demográficos passaram a ser regionais e desarticulados entre as unidades da Colônia/Império. Um documento anônimo elaborado, provavelmente em 1833, transcrito na Revista do Arquivo Púbico Mineiro (RAPM, 1899: 294-296) apresenta sínteses das contagens gerais da população de Minas Gerais, para os anos de 1786, 1805, 1808, 1821 e 1823 desagregadas por condição e sexo, segundo cor. Segundo os números apresentados, em 1805, data da primeira contagem do século XIX, Minas Gerais já tinha uma população de cerca de 407 mil pessoas. 

Em breves palavras, o mesmo documento aponta para o fato de que os dados de 1823 tinham sido extraídos de “relações nominais”, mais conhecidas como listas nominativas. Esse enunciado pode estar sugerindo uma mudança importante nos procedimentos para levantamentos populacionais. Tal inovação seria a substituição de mapas de população, documentos de síntese de população, normalmente com totais por sexo, faixa etária, condição e cor, por um documento mais minucioso. Supostamente, ele trazia, linha por linha, a relação de todos os habitantes com as respectivas informações de nome, idade, cor, condição social
, domicílio de pertencimento e outras
.

A adoção das listas nominativas, que resultava em maior confiabilidade aos arrolamentos populacionais, foi advogada pelo major Luiz Maria da Silva Pinto (1775-1869), um dos principais organizadores das estatísticas de Minas Gerais por quase quatro décadas
. Lotado no cargo de secretário de Governo, desde o ano da Independência, Luiz Maria, que também havia sido presidente da província, justificava a mudança alegando que na elaboração dos seus mapas de população, as autoridades dos municípios e distritos de paz freqüentemente agregavam as informações em categorias estranhas ao padrão previamente definido pelo governo da província. Isso impossibilitava as totalizações provinciais de forma satisfatória e rápida (Botelho, 1998: 22). Já com as listas nominativas, as próprias autoridades provinciais poderiam calcular e tabular as informações da forma como lhes conviesse.

O mesmo secretário, entretanto, advertia que os números apurados pelas listas nominativas deveriam ser expandidos em, aproximadamente, 1/3, ou no mínimo, ¼, “pois é sabido, que muitos chefes de famílias ocultam o que podem aos empregados nestas diligências” 
. Esse mesmo raciocínio esteve presente na avaliação do censo de 1823, supostamente o primeiro baseado em listas nominativas
. Segundo consta no documento transcrito na RAPM, a população arrolada era de 563.671 pessoas. O autor pondera, entretanto, que a razão de pessoas por domicílio era baixa (cerca de onze indivíduos por fogo), já que dentre os aproximadamente 50 mil fogos existentes, “10 mil continham famílias maiores de 10 até 380 indivíduos”. Por isso, a população deveria ter por volta de 800.000 habitantes (RAPM, 1899: 296).

Em finais da década de 1980, o Núcleo de Pesquisa em História Econômica e Demográfica abriu uma linha de pesquisa voltada para a montagem de banco de dados de listas nominativas da década de 1830, de Minas Gerais, cujos documentos originais o Arquivo Público Mineiro (APM) era repositório. O trabalho, extenso, envolveu a dedicação de inúmeros pesquisadores e durou de finais da década de 1980 a meados da década de 1990. O trabalho se dividiu em três frentes: a primeira, que consistiu na base original do Cedeplar, compreendeu um conjunto de 240 listas nominativas do período 1831-1832. Na segunda parte do trabalho, foram digitalizadas 140 listas nominativas do período de 1838-1841. Por fim, uma terceira parte do trabalho foi resultado de uma nova incursão no acervo do APM, que resultou no levantamento e digitalização de mais 32 listas nominativas do período 1831-1832, sob financiamento do IPEA. As unidades espaciais de informação das listas nominativas eram os distritos de paz, divididos em fogos, com elenco de informações para os habitantes exposto no Quadro 1, que faz um comparativo com os outros censos nacionais do século XIX.

Em 2009 e 2010, o Cedeplar, com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), executou a pesquisa “Publicação Crítica do Censo Sócio-Demográfico e Econômico para a província de Minas Gerais”. Entre outros produtos, a pesquisa concebeu o programa das listas nominativas Poplin-Minas-1830, que constitui um software de consulta, via web, a base de dados composta pela transcrição de listas nominativas de 1831-32 e 1838-41 e de outras informações pertinentes, sendo uma resultante da soma de esforços, com a união dos três acervos de listas nominativas. Gerou-se daí a maior base de dados reconhecida dessa natureza, com mais de ½ milhão de indivíduos (isto é, 536.938 indivíduos, que equivale ao número de linhas da base de dados), 84.810 domicílios e 313 distritos, conforme Tabela 1. Estima-se que esses números respondam por cerca de 10% da população brasileira e cubra entre 60% e 65% do contingente populacional de Minas Gerais, no período.

As listas nominativas que integravam a base original do Cedeplar (Acervo 1) respondiam por ¾ do total e eram bem distribuídas na Província. As listas nominativas de 1831/32 recentemente descobertas (Acervo 2), por sua vez, ampliaram a cobertura do censo no território mais populoso, ao contemplar mais distritos do município de Barbacena, sediados na Mata e no Sudeste (na regionalização proposta por Godoy, 1996), além de distritos pertencentes a outros municípios, como o de Curvelo, no Vale do Médio Baixo Rio das Velhas (Mapa na Figura 1). Por fim, as listas nominativas remanescentes de 1838/41 supriram algumas lacunas importantes deixadas pelo censo anterior, do início da década, como as referentes aos distritos de importantes vilas e centros mineiros, como vila do Príncipe, Pouso Alegre, São João del Rei e Ouro Preto.

Quadro 1 – Algumas informações coletadas nos dois primeiros censos demográficos do Brasil 
e nas listas nominativas da década de 1830(1) de Minas Gerais

	
	Listas nominativas de 1830
	Censos

	Informação
	Listas 1831/32
	Listas 1838/41
	1872
	1890

	
	
	
	
	

	Atributos pessoais
	
	
	
	

	1. Sexo
	X
	X
	X
	X

	2. Idade
	X
	X
	X
	X

	3. Estado marital
	X
	X
	X
	X

	4. Relação com chefe domicílio
	X
	X
	X(2) 
	X(2)

	5. Nacionalidade
	X
	X
	X
	

	6. Lugar de nascimento
	
	
	X
	X(2)

	7. Condição de presença
	
	
	X
	X(2)

	8. Cor
	X
	X
	X
	X

	9. Religião
	
	
	X
	X

	10. Incapacidade física
	X
	X
	X
	X

	11. Alfabetização
	
	X
	X
	X

	12. Freqüência escolar
	
	
	X
	

	13. Condição (livre ou escravo)
	X
	X
	X
	-

	
	
	
	
	

	Atividade econômica
	
	
	
	

	14. Ocupação principal individual
	X
	X
	X
	X

	15. Ocupação suplementar individual
	X
	X
	
	

	16. Ramo de atividade do domicílio
	X
	X
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Atributos do domicílio
	
	
	
	

	17. Localização geográfica
	X
	X
	X
	X

	18. Fogos existentes
	X
	X
	X
	

	19. Domicílios ocupados
	
	
	X
	

	20. Residências vagas
	
	
	X
	

	
	
	
	
	


Fonte dos dados básicos: APM - Listas nominativas da década de 1830, censos demográficos de 1872 e 1890; e Altmann e Ferreira (1979: 404).

(1) As informações indicadas como existentes nas listas nominativas são encontradas na maioria dos distritos recenseados, mas não necessariamente em todos. (2) Informações coletadas, porém, não tabuladas.

Tabela 1 – População, domicílios e distritos recenseados – Minas Gerais – Década de 1830
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Acervo 1: Listas nominativas 

da base de dados Cedeplar

398.304

74,2

62.348

73,5

232

74,1

Acervo 3: Listas nominativas 

de 1838/41

101.269

18,9

16.825

19,8

53

16,9

Acervo 2: Listas nominativas  

restantes, de 1831/32

37.365

7,0

5.637

6,6

28

8,9

Total

536.938

100,0

84.810

100,0

313

100,0
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Fonte dos dados básicos: APM - Listas nominativas da década de 1830.

Figura 1
Sedes dos distritos de paz, por acervo eletrônico de lista nominativa – Minas Gerais – Década de 1830.
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	Fonte dos dados básicos: Malha municipal do Brasil, 1997. Diretoria de Geociências. Departamento de Cartografia.
Nota: Regiões pela definição de Godoy (1996): 2-Vale do Alto-Médio Rio São Francisco; 3-Sertão; 4-Minas Novas e Sertão do Rio Doce (agregadas); 5-Triângulo; 6-Araxá; 7-Paracatu e Extremo Noroeste (agregadas); 8-Sertão Alto Rio São Francisco; 9-; 10-Diamantina; 11-Vale do Médio-Baixo Rio das Velhas; 12-Intermediária de Pitanguí-Tamanduá; 13-Mineradora Central Oeste; 14-Mineradora Central Leste; 15-Mata; 16-Sudeste; 17-Sul Central; 18-Sudoeste.


Na Figura 2 apresenta-se uma cópia fac-similar do 1º fogo listado no manuscrito da lista nominativa do distrito de Nossa Senhora da Piedade de Paraopeba. Deve-se, contudo, ressaltar que as variáveis (colunas) da base de dados não se restringem aos atributos presentes nos originais manuscritos das listas nominativas, pois foram acrescidos outros itens de consulta visando ampliar as possibilidades de consulta, tais como níveis de desenvolvimento regional, tipos de família. Atualmente, são 114 variáveis, organizadas em 15 classes, conforme se observa no Quadro 2, no Anexo.

Figura 2
Fogo (ou “família”¹) de número 1 da Lista de Nossa Senhora da Piedade de Paraopeba, do termo de Sabará (atual distrito de Piedade do Paraopeba, do município de Brumadinho), em 30/10/1831
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Fonte: Arquivo Público Mineiro, Fundo PP 1/10, Caixa 35, Documento 0l. (1) O termo família, no período, correspondia, aproximadamente, ao que se entende hoje por domicílio (Rodarte, 2008). 
2. Descrição geral do software de acesso digital a Listas Nominativas Poplin-Minas-1830
O programa “on line” Poplin-Minas-1830 esta situado no site do grupo de pesquisa do Núcleo de Pesquisa em História Econômica e Demográfica (www.nphed.cedeplar.ufmg.br), a partir do último trimestre de 2010. Como em casos semelhantes, para acessá-lo, o consulente deve registrar-se no site, para adquirir uma senha de acesso. A cessão dessa senha será condicionada a um preenchimento de um pequeno questionário. Tais dados serão, de forma confidencial, utilizados, no futuro próximo, para o monitoramento do uso do banco de dados e para a sua progressiva melhora. 

O programa contém três formas de busca de resultado, a saber:

1) Consulta aos dados na forma estatística: permite ao consulente cruzar as múltiplas variáveis categóricas e gerar algumas médias e outras medidas de concentração e dispersão (média, mediana, moda, mínimo e máximo, amplitude, desvio padrão, etc.) em variáveis contínuas.

2) Consulta antroponímica e consulta a casos selecionados: possibilita ao usuário da base de dados selecionar casos (de indivíduos e de domicílios) conforme características selecionadas ou pelo prenome e/ou sobrenome do indivíduo.

3) Consulta às listas nominativas originais: permite gerar a lista nominativa desejada, sendo as informações constituídas pela transcrição fidedigna ao documento manuscrito original.

Dessa forma, logo na tela de abertura do programa, o consulente seria perguntado do seu interesse em pesquisar a base de dados, mostrando essas três opções. Cumpre explicitar que logo na tela de entrada do programa encontra-se um link para um tutorial elaborado por Paiva, Godoy e Rodarte (2010)
, com exemplos de consulta.

2.1 Consulta aos dados na forma estatística

São dois os tipos de consulta na forma estatística: 1) o cruzamento de variáveis categóricas; e 2) obtenção de medidas de concentração e dispersão de variáveis contínuas.

1) Cruzamento de variáveis categóricas (parte I)

O Poplin-Minas-1830 possibilita ao consulente produzir tabelas de cruzamento de até duas informações (uma em linha outra em coluna), podendo ter um ou mais filtros, para o refinamento da pesquisa. A tela de entrada dessa forma de consulta contém as variáveis categóricas dispostas na vertical, organizadas em abas (na horizontal), que por sua vez são nomeadas pelas classes das variáveis (Figura 3 e primeira coluna do Quadro 2).

Figura 3
Tela de entrada do modo “consulta aos dados na forma estatística” do Poplin-Minas-1830
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Caso o pesquisador quiser refinar o estudo, ele deverá clicar nas variáveis desejadas para filtrar algumas categorias de interesse. Na etapa seguinte, o usuário teria acesso às categorias das variáveis escolhidas para filtragem. Feita a seleção (filtro) de categorias, o usuário poderia optar entre se dirigir a outra variável categórica para fazer nova seleção ou, simplesmente, dar sequencia à pesquisa, ao acionar o botão “Continuar”. Vale ressaltar que ao usuário é dada a possibilidade de fazer tantos filtros quantas forem as variáveis categóricas disponíveis.

Na etapa seguinte, abre-se a janela de montagem da tabela. O usuário deve, ali, escolher uma variável para linha e outra para coluna. Feito isso e acionado o botão “Enviar” o programa geraria os resultados e os apresentaria em uma tela de tabela. É permitido ao consulente selecionar a tabela com o mouse, copiar e colar os resultados para um programa de planilha, como o Excel.

2) Obtenção de medidas de concentração e dispersão de variáveis contínuas (parte II)

Em geral, essa consulta aos dados (ainda na fase de testes, não disponível ao usuário) se faz com o fim de analisar concentração ou dispersão de variáveis contínuas com variáveis categóricas. Por exemplo, o pesquisador poderia querer saber o número médio de escravos em domicílios (variável v11010) por ramo de atividade do chefe do domicílio (variável v07080), como na Tabela 2. Da mesma forma como no cruzamento de variáveis, seria dada ao usuário a possibilidade de fazer diversos filtros, com base nas informações categóricas. Também seria permitido (assim como no caso anterior) ao consulente selecionar a tabela com o mouse, copiar e colar os resultados para um programa de planilha, como o Excel.

As variáveis contínuas disponíveis para o cálculo de média e demais medidas de concentração e dispersão seriam as seguintes: Idade (v00040), Número de fogos no núcleo urbano do distrito (v04030), Idade do chefe do domicílio (v07010), Diferença de idade entre marido e esposa do núcleo chefe (v08040), Tamanho do plantel de escravos (v11010), Tamanho do fogo (v12010). 

Tabela 2 – Número médio de escravos por plantel, segundo atividade do chefe do fogo 
Minas Gerais – Década de 1830
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Fonte: Cedeplar/UFMG – Listas Nominativas da década de 1830. Poplin-Minas-1830. 

2.2 Consulta às listas nominativas originais

Nessa forma de interação, o usuário pode ter o acesso aos dados originais de qualquer uma das 313 listas nominativas que compõem o banco de dados. Para construir esse produto, é necessário apenas que o consulente escolha o distrito (pelo nome original) e clique “Gerar lista”. Abre-se, então, um documento que retrata a lista nominativa digitalizada, em formato estilizado. No cabeçalho da primeira página são apresentados os principais atributos para se localizar a lista no nominativa no tempo e no espaço. Assim, constam as informações relativas ao topônimo original e o atual, entre outras (Figura 4). 

Figura 4
Fogo de número 1 da lista nominativa digitalizada de Nossa Senhora da Piedade de Paraopeba, em 30/10/1831
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Data: 30/10/1831

Di N. Sra. da Piedade do Paraopeba
Categoria Administrativa: Distrito de paz
Termo: Sabard

‘Comarca: Comarca do Rio das Velhas

Eclesiastica: Filial - capela Topénimo Atual: Piedade do Paraopeba
Freguesia de Congonhas do Campo  Categoria Administrativa: Distiito

", "Ne. = Nimero™
ldade _Qualidade Estado Condigdo _Ocupagéo
0 1 1 Jodo Baptista Soares de Miranda 78 branco Solteiro_fvre capeldo, eclesiastico
2 D Antonia Claudia 43 branco Solteiro  fivre rendeira
3 Bemarda 40 crioulo Casado  escravo
4 Luis 2 crioulo Solteiro escravo mineiro
5 Modesto 18 criodlo Solteiro  escravo  alfaiate
6 Joze 64 aficano/preto  Casado escravo  mineiro
7 Jodo 26 afficanofpreto  Solteiro  escravo
8 Jodo 25 afficanofpreto  Solteiro escravo  mineiro
9 Ignacio 24 afficanofpreto  Solteiro escravo  mineiro
10 Manoel 25 afficanofpreto  Solteiro escravo  mineiro
11 Joze 46 aficanofpreto  Solteiro  escravo

12 Marianna 25 crioulo Solteiro S inf. fiadeira





2.3 Consulta antroponímica e consulta a casos selecionados

Ao escolher esse caso de uso, o usuário depararia com duas opções que seria 1) a consulta antroponímica e 2) a consulta a casos selecionados. Esta parte do programa ainda esta em desenvolvimento.

Consulta antroponímica (parte I)

Ao escolher a consulta antroponímica, o consulente depara com uma tela com um campo vazio a ser preenchido denominado “prenome e/ou sobrenome”. Ao digitar o nome desejado e clicar a opção “Calcular número de casos”, o usuário teria a informação de quantos indivíduos teria aquele nome. Em seguida, ao clicar a tecla “Exibir caso(s)” o programa geraria um relatório contendo todos os casos encontrados. Uma observação que deve ser feita é que o programa não mostraria apenas o indivíduo selecionado, mas sim todo o seu fogo. Por exemplo, caso o usuário digitasse “José Peixoto de Souza”, o programa indicaria existir apenas um caso. Ao clicar o botão “Exibir caso(s)” o relatório a ser gerado seria parecido com o Quadro 3.

Consulta a casos selecionados (parte II)

Essa segunda forma de consulta por casos representa uma combinação dos dois casos de uso anteriores, pois consiste em selecionar domicílios e indivíduos que se enquadram em determinado perfil que o usuário deseja investigar. Esse perfil seria definido por meio de filtros em variáveis categóricas e até mesmo contínuas. 

A janela que se abriria ao usuário após escolher esse caso de uso daria duas opções: 1) “apresentar indivíduo” ou 2) “apresentar fogo (domicílio)”. Ao escolher uma dessas opções a tela que se abriria ao consulente seria semelhante à de “Consulta aos dados na forma estatística” pois teria as variáveis dispostas na vertical. Nessa tela, o usuário poderia fazer filtros em quaisquer das variáveis.

Uma vez concluídos os filtros, o usuário clicaria no botão “Calcular número de casos” que permitiria calcular o número de casos na base de dados que se enquadram nos filtros estabelecidos. Caso esse resultado fosse maior que zero, o consulente poderia abrir o relatório que apresenta os casos com o perfil selecionado, ao clicar no botão “Exibir caso(s)”. 

O documento a ser apresentado (ou seja, o relatório) seria muito parecido com o caso de uso da “consulta às listas nominativas originais” com a diferença que seriam apresentadas, por lista nominativa, apenas os exemplos desejados. 

Como exemplo, caso um consulente quisesse fazer a seguinte seleção:

Filtro 1) Região (v03010): Mineradora Central Oeste;

Filtro 2) Cor do chefe (v07040): branco;

Filtro 3) Ocupação do chefe (v07060): lavrador e mineiro;

Filtro 4) Tipologia plurifuncional de fogo (GoM - Nível 2 de agregação) (v12080): P3: Fogo escravista. 

Ao fazer essa seleção, o usuário iria contar com alguns (não muitos) casos. Ao mandar elaborar o relatório, um dos domicílios seria o de Alferes Joze Peixoto de Souza (do caso anterior). A parte do relatório referente a esse caso seria idêntico ao mostrado no Quadro 3 (no Anexo). 
Considerações finais
Em linhas gerais, este texto buscou apresentar o programa de acesso digital ao conjunto das listas nominativas no site do Cedeplar. Tal iniciativa tem o objetivo precípuo de  multiplicar o número de usuários dessa importante base de dados. Deve-se sublinhar que tal política de disseminação de informações vai ao encontro do princípio de maximizar os benefícios sociais de recusos públicos empregados no levantamento e digitalização dessa fonte de dados, cuja importância e origem foi apresentada no item 1 deste trabalho.

O que o Cedeplar está a oferecer à sociedade acadêmica e demais interessados transcende, em muito, a iniciativa de disponibilização de fontes primárias. Isso porque os dados originais do censo estão acompanhados de outras variáveis construídas em pesquisas anteriores com o fim de ampliar as possibilidades de pesquisa com os dados originais. Como exemplo, o consulente poderia analisar a razão de sexos (obtido por dados originais) por região ou nível de urbanização das localidades (ambas variáveis concebidas em trabalhos anteriores). Ao fazer isso, o Núcleo de Pesquisa em História Econômica e Demográfica buscou disponibilizar, também, todo o conhecimento construído ao longo de trinta anos de pesquisa que esta cristalizado nestas variáveis de consulta.
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Anexo

Quadro 2 – Variáveis da base de dados das Listas Nominativas

(Continua)
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Nº

Código

Nome

Fonte

Variáveis originais

1

v00010

Quarteirão

2

v00020

Fogo

3

v00030

Nome

4

v00040

Idade

Listas nominativas

5

v00050

Qualidade (ou cor)

6

v00060

Estado marital

7

v00070

Condição social

8

v00080

Ocupação (nominal)

Tempo

9

v01010

Dia

10

v01020

Mês

11

v01030

Ano

12

v01040

Período

Divisão administrativa

13

v02010

Comarcas (1831)

14

v02020

Termos/municípios (1831)

15

v02025

Categoria administrativa (1831)

16

v02030

Topônimo original (déc. de 1830)

17

v02040

Freguesia (1831-1832)

18

v02050

Categoria eclesiástica (1831)

19

v02060

Topônimo atual (1998)

20

v02070

Subordinação atual (1998)

21

v02080

Município atual (1998)

22

v03010

Região

GODOY, Marcelo M. Intrépidos 

viajantes e a construção do espaço: 

uma proposta de regionalização para 

as Minas Gerais do século XIX. Belo 

Horizonte: Cedeplar/UFMG, 1996. 

112 p. (Texto para discussão, 109).

23

v03020

Nível de desenvolvimento

PAIVA, Clotilde A. População e 

economia nas Minas Gerais do 

século XIX. 1996. 229 f. Tese 

(Doutorado de História) - 

Departamento de Ciências Sociais da 

Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas, Universidade de 

São Paulo, São Paulo, 1996.

24

v03030

Tipos regionais

RODARTE, Mario M. S. O trabalho 

do fogo: Perfis de domicílios 

enquanto unidades de produção e 

reprodução na Minas Gerais 

Oitocentista. 2008, 365 f. Tese 

(Doutorado em Demografia) - Centro 

de Desenvolvimento e Planejamento 

Regional, Universidade Federal de 

Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008.

25

v03040

Subtipos regionais

Idem v03030

Termo de abertura/fechamento das 

listas nominativas

Termo de abertura/fechamento das 

listas nominativas

Região


Quadro 2 – Variáveis da base de dados das Listas Nominativas
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Nº

Código

Nome

Fonte

Urbanização

26

v04010

Centralidade urbana

RODARTE, Mario M. S. O Caso das 

Minas que não se esgotaram: A 

pertinácia do Antigo Núcleo Central 

Minerador na expansão da malha 

urbana da Minas Gerais Oitocentista. 

1999. 179 f. Dissertação (Mestrado 

em Economia) – Centro de 

Desenvolvimento e Planejamento 

Regional, Universidade Federal de 

Minas Gerais, Belo Horizonte, 1999.

27

v04020

Situação do fogo (urbano/ rural)

28

v04030

Número de fogos no núcleo urbano do distrito

29

v04040

Tamanho do núcleo urbano do distrito

Variáveis pessoais

30

v05010

Indivíduo

parte I

31

v05020

Relação com o chefe

32

v05030

Faixa etária quinquenal

33

v05040

PIA - Grupo de idade

Listas nominativas

34

v05050

Estado marital corrigido

35

v05060

Grupos de cor

36

v05070

Condição Social - sintética

37

v05080

Sexo

Variáveis pessoais

38

v06010

Nacionalidade

parte II

39

v06020

Nacionalidade - sintética

40

v06025

Ocupação (em código)

41

v06030

Ramo de atividade

Listas nominativas

42

v06040

Ramos agregados

43

v06050

Subsetor de atividade

44

v06060

Setor de atividade

Atributos do fogo

45

v07010

Idade do chefe

Parte I

46

v07020

Faixa etária do chefe

Atributos do chefe

47

v07030

Sexo do chefe

48

v07040

Cor 

49

v07050

Condição do chefe

50

v07060

Ocupação do chefe

51

v07070

Subsetor de atividade

52

v07080

Ramos agregados

Atributos do fogo

53

v08010

Estado marital do chefe

Parte II

54

v08020

Coabitação com o cônjuge

Nupcialidade da chefia

55

v08030

Cor do conjuge e do chefe

56

v08040

Diferença de idade marido-esposa do 

núcleo chefe

Listas nominativas

57

v08050

Faixas de difer. de idade marido e esposa 

do núcleo chefe

58

v08060

Condição do chefe e do cônjuge

Atributos do fogo

59

v09010

Total de livres (em faixas)

Parte III

60

v09015

Proporção de mulheres livres

Atrib. dos livres

61

v09020

Idade média dos livres

62

v09030

Crianças no fogo

63

v09040

Idosos (60 anos ou +) no fogo

64

v09050

Cor dos livres

Listas nominativas

65

v09060

Número de livres casados

66

v09070

Número de livres viúvos

67

v09080

Número de livres uma vez casados

68

v09090

Presença de agregados no fogo

Listas nominativas

Idem v03030


Quadro 2 – Variáveis da base de dados das Listas Nominativas
(Continua)
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Código

Nome

Fonte

Atributos do fogo

69

v10010 

Razão de dependência de livres

Parte IV 

70

v10020

Posse de escravos

Listas nominativas

Atributos de dependência

71

v10030

Razão de escravos e livres

Atributos do fogo

72

v11010 

Tamanho do plantel

Parte V

73

v11030

Estrutura da posse de escravos

Escravistas

74

v11040

Idade média do plantel

75

v11045

Proporção de mulheres

76

v11050

Crianças escravas no fogo

Listas nominativas

77

v11060

Idosos escrav (60 a. e +) no fogo

78

v11070

Proporção de africanos/pretos escravos

79

v11075

Proporção de crioulos escravos

80

v11080

Proporção de pardos/cabras escravos

81

v11090

Proporção de uma vez casado no plantel de 

escravos

Atributos do fogo

82

v12010 

Tamanho do domicílio

Parte VI

83

v12020

Tamanho do domicílio (discreto)

Tamanho e tipo

84

v12030

Tipologia Laslett de domicílios (Nível 1 de 

agregação)

85

v12040

Tipologia Laslett de domicílios (Nível 2 de 

agregação)

86

v12050

Tipologia Laslett de domicílios (Nível 3 de 

agregação)

87

v12060

Tipologia Laslett de domicílios (Nível 4 de 

agregação)

88

v12070

Tipologia plurifuncional de fogo (GoM - 

Nível 1 de agregação)

89

v12080

Tipologia plurifuncional de fogo (GoM - 

Nível 2 de agregação)

Atributos do fogo

90

v13010 

Informação ocupacional no fogo

Parte VII

91

v13020

Tamanho do fogo e inf. ocupacional

92

v13030

Tipos de fogos pluri pessoais e 

93

v13040

Ocupados na agropecuária

94

v13050

Ocupados na mineração

95

v13060

Ocup. no art. em madeira

96

v13070

Ocup. no art. em metais

97

v13080

Ocup. no art. em couros/peles

98

v13090

Ocup. em art. em barro

99

v13100

Ocup. no art. em fibras

100

v13110

Ocup. no art. em vestuários

101

v13120

Ocup. em art. em tecidos

102

v13130

Ocup. em art. constr. civ.

103

v13140

Ocup. no art. em demais tipos

104

v13150

Ocup. em ativ. manuais e mecânicas

105

v13160

Ocupados no comércio fixo

106

v13170

Ocupados no comércio de tropa

107

v13180

Ocupados no serv. doméstico

108

v13190

Funcionário público

109

v13200

Ocup. c/ + de 1 ativ. /outras ocupações

110

v13210

Declarados desocupados

Ocupaçao e inserção 

produtiva

Idem v03030


Quadro 2 – Variáveis da base de dados das Listas Nominativas
(Fim)
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Nº

Código
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Amostras

111

v20010 

Melhores listas para estudo ocupacional

112

v20015

Classificação segundo a qualidade da 

informação ocupacional

113

v20020

Melhores listas para estudo de relação com 

o chefe (e tipologia de Laslett)

Idem v03030

114

v20030

Seleção - 1º indivíduo da lista nominativa

GODOY, Marcelo Magalhães; 

PAIVA, Clotilde Andrade. Um 

estudo da qualidade da informação 

censitária em listas nominativas e 

uma aproximação da estrutura 

ocupacional da província de Minas 

Gerais. In: XVI Encontro Nacional 

de Estudos Populacionais, 2008, 

Caxambu. Anais do XVI Encontro 

Nacional de Estudos Populacionais, 

2008.


Quadro 3 – Relatório referente ao domicílio do Alferes José Peixoto de Souza
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Quadro 3 – Relatório referente ao domicílio do Alferes José Peixoto de Souza
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( Trabalho apresentado no X Congresso Internacional da Associação de Estudos Brasileiros – BRASA, realizado em Brasília- DF – Brasil, de 22 a 24 de julho de 2010. Este estudo foi desenvolvido no Núcleo de Pesquisa em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG no âmbito da pesquisa “Publicação Crítica do Censo Sócio-Demográfico e Econômico para a província de Minas Gerais”, coordenada pela Profa. Clotilde A. Paiva, contando com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).


( Doutora em História pela USP. Pesquisadora do Núcleo de Pesquisas em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG.


( Doutor em Demografia e mestre em Economia pelo Cedeplar/Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG. Professor da FACE/UFMG, técnico do DIEESE e pesquisador do Núcleo de Pesquisas em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG. E-mail: mrodarte@cedeplar.ufmg.br


( Doutor em História pela USP. Professor da FACE/UFMG e pesquisador do Núcleo de Pesquisas em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG.


( Trabalho apresentado no X Congresso Internacional da Associação de Estudos Brasileiros – BRASA, realizado em Brasília- DF – Brasil, de 22 a 24 de julho de 2010. Este estudo foi desenvolvido no Núcleo de Pesquisa em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG no âmbito da pesquisa “Publicação Crítica do Censo Sócio-Demográfico e Econômico para a província de Minas Gerais”, coordenada pela Profa. Clotilde A. Paiva, contando com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).


( Doutora em História pela USP. Pesquisadora do Núcleo de Pesquisas em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG.


( Doutor em Demografia e mestre em Economia pelo Cedeplar/Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG. Professor da FACE/UFMG, técnico do DIEESE e pesquisador do Núcleo de Pesquisas em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG. E-mail: mrodarte@cedeplar.ufmg.br


( Doutor em História pela USP. Professor da FACE/UFMG e pesquisador do Núcleo de Pesquisas em História Econômica e Demográfica do Cedeplar/UFMG.


� O programa Poplin-Minas-1830 pode ser acessado diretamente no endereço � HYPERLINK "http://www.poplin.cedeplar.ufmg.br" ��www.poplin.cedeplar.ufmg.br� ou pelo endereço do Núcleo de Pesquisas em História Econômica e Demográfica (� HYPERLINK "http://www.nphed.cedeplar.ufmg.br" ��www.nphed.cedeplar.ufmg.br�). 


� Este item é uma adaptação do conteúdo dos capítulos 4 e 6 do trabalho de tese desenvolvido por Rodarte (2008).


� Uma breve, porém completa descrição sobre a profundidade e importância dos movimentos migratórios decorrentes dos achados das minas, com base em relatos de memorialistas, viajantes e ofícios manuscritos é encontrada em Zemella (1990, 45-54). Encontra-se nos manuscritos do memorialista Caetano da Costa Matoso, o relato de que após as primeiras descobertas auríferas, “e pelo tempo em diante se foram franqueando mais os caminhos com a muita gente que para elas veio de toda América, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo e também do sertão, que é muito extenso e tem muita gente. E fizeram arraiais onde achavam melhores conveniências, que alguns são hoje vilas, como seja esta Vila Rica, a Cidade Mariana, duas no Rio das Mortes, a do Sabará, Caeté, Pitangui, Serro do Frio” (Códice Costa Matoso, 1999: 196-197).


� Deve-se considerar que a tese sobre a “interiorização da metrópole na colônia” foi primeiramente desenvolvida por Dias (1982) para explicar as mudanças nas relações entre Portugal e Brasil, com a vinda da família real ao Rio de Janeiro, em 1808. Júnia Furtado (1999), contudo, identifica evidências destas transformações já no período imediatamente posterior aos primeiros descobrimentos das minas de ouro, em Minas.


� A migração, como se sabe, promove transformações da composição demográfica tanto na área de atração quanto na de origem. Estudos, como o de Ramos (1993, citado por Furtado, 1999: 152-153), sobre a população no norte de Portugal – de onde partiu segmento mais substancial da corrente migratória em direção às Minas Gerais – mostram, além do esvaziamento demográfico, mais baixa razão de sexos e casamentos mais tardios vis-à-vis o sul do país, onde a emigração foi menor.


� Deve-se considerar aqui, a atuação da Inquisição na punição da vida conjugal de “trato ilícito” sem o sacramento do matrimônio (Vainfas, 1997; Figueiredo, 1997), ou ao menos, dos esponsais e a proibição de moças brancas na Colônia se tornarem freiras nos conventos de Portugal (Boxer, 1969: 185).


� Entre as condições sociais, livre e escravo eram as mais freqüentes. Forros (cativo liberto) e quartados (cativo em processo de alforriamento) eram menos incidentes, inclusive pela menor freqüência dessas condições, mas também por não constituir em categorias exigidas no ofício que solicitava o levantamento das listas. Por isso, forros poderiam ser classificados, simplesmente, como livres e quartados, como escravos. A ausência dessa informação, em geral, foi tomada como indicação do indivíduo ser livre, pelo elevado número de casos de não informação de condição entre os brancos.


� Em Paiva e Arnaut (1990), consta uma descrição mais detalhada sobre as características das listas nominativas mineiras.


� A atuação do Major Luiz Maria da Silva Pinto na constituição de estatísticas demográficas, socioeconômicas e elaboração cartográfica foi reconhecida por um dos coordenadores da parte econômica do censo de 1920 e, depois, um dos diretores do IBGE, Mário Augusto Teixeira de Freitas, ao ponto de chamá-lo “pai da estatística geral mineira”. (Freitas, 1932: 171).


� Arquivo Nacional – Códice 808, volume 1, folha 200, citado por Botelho (1998: 23).


� Apesar de mais frequentes após a independência, existem remanescentes de listas nominativas em períodos anteriores, como nos termos de Ouro Preto e Mariana, em 1808, estudadas, dente outros, por Costa (1981). Mesmo para a década de 1770 foram encontradas algumas listas nominativas, em Minas Gerais e em outras capitanias, sobretudo em São Paulo. 


� O documento pode ser acessado no endereço � HYPERLINK "http://poplin.cedeplar.ufmg.br/TutorialPopLin1830.pdf" ��http://poplin.cedeplar.ufmg.br/TutorialPopLin1830.pdf�.
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